
 

Deficit primário do governo central em 2022 deve chegar a R$ 49,9 bilhões, diz IFI 

Instituição Fiscal Independente atualiza projeções para inflação, receita, despesa e 
resultado primários, dívida pública e outros indicadores 

A Instituição Fiscal Independente (IFI) divulga nesta quarta-feira (15) o relatório de 
acompanhamento fiscal do mês de junho, com uma atualização das projeções 
macroeconômicas para 2022 e 2023. 

Cenário macroeconômico 

No primeiro trimestre de 2022, O PIB totalizou R$ 2,249 trilhões em valores correntes, 
o que representa uma alta de 1,7% em relação ao mesmo período de 2021, 
impulsionado pelo setor de serviços, pela ótica da oferta, e pelo consumo das famílias 
e do governo, pela ótica da demanda. A resiliência da atividade econômica no primeiro 
trimestre do ano levou a IFI a ajustar a projeção do PIB de 2022, de 1,0% para 1,4%. 
 
Entretanto, a expectativa de contração do PIB ao longo do segundo semestre, 
motivada pela desaceleração do crescimento mundial sobre o desempenho da 
economia e por uma política monetária mais restritiva, provocou a IFI a revisar suas 
projeções do PIB de 2023 de 1,0% para 0,8%. 
 
A inflação ao consumidor em maio chegou a 0,47%, abaixo da taxa de 1,06% registrada 
em abril, aliviada pelo comportamento dos preços administrados e alimentação no 
domicílio.  
 
Apesar da desaceleração do IPCA no mês passado, o elevado índice de difusão e o 
avanço da média dos núcleos (de 9,7% em abril para 10,1% em maio) – medidas que 
buscam retirar da inflação total a influência de itens de maior volatilidade – revelam 
pressões disseminadas entre os componentes. 
 
Além disso, a manutenção dos preços das commodities em patamares altos e a 
resiliência da atividade econômica ao longo deste primeiro semestre seguem 
pressionando a inflação. Por isso, a IFI atualizou a sua projeção do IPCA de 7,9% para 
8,6% em 2022, e de 4,0% para 4,2% em 2023. 
 
Receitas primárias 

Pelas contas da IFI, as receitas primárias do governo central cresceram 10,8% nos 
primeiros cinco meses de 2022, em relação ao mesmo período de 2021, impactadas 
pelo comportamento da atividade econômica doméstica, principalmente comércio 
varejista e serviços. Vale lembrar que, neste ano, alguns fatores que influenciaram a 
arrecadação em 2021 continuam presentes, como inflação elevada, preços do petróleo 
em alta no mercado internacional e melhora na relação de termos de troca. 



As receitas administradas tiveram alta de 8,5%, enquanto a arrecadação para o Regime 
Geral da Previdência Social cresceu 7,2% nos primeiros 5 meses de 2022 em relação ao 
mesmo período do ano passado. Já as receitas não administradas cresceram 28,3%, 
impulsionadas por concessões, dividendos e exploração de recursos naturais. 

Dado esse desempenho, a IFI atualizou suas projeções para as receitas primárias e 
líquida do governo em 2022 para R$ 2.188,9 bilhões (22,4% do PIB) e R$ 1.743,2 
bilhões (17,9% do PIB). 

Despesas primárias 

De acordo com dados extraídos pela IFI no portal Siga Brasil, a despesa primária do 
governo central deve ter somado R$ 708,1 bilhões nos primeiros cinco meses de 2022, 
ante R$ 601,6 bilhões no mesmo período do ano passado, um aumento de 5,8%.  
 
Houve crescimento real na maior parte dos itens da despesa primária da União, com 
exceção de pessoal (-8,4%), créditos extraordinários (-67,1%) e compensação ao RGPS 
pela desoneração da folha de pagamentos (-21,2%). 
 
Já nos últimos 12 meses encerrados em maio, a IFI estima que a despesa primária total 
do governo central deve ter ficado em R$ 1.720,6 bilhões (18,9% do PIB), 16,8% 
inferior ao mesmo mês de 2021, em termos reais. A instituição atualizou a projeção 
para a despesa primária em 2022, de R$ 1.764,5 bilhões para R$ 1.793,2 bilhões, por 
causa do pagamento à Prefeitura de São Paulo pela cessão do Campo de Marte. 
 
Resultado primário 

No acumulado de 2022 até maio, o governo central acumulou um superavit primário 
de R$ 38,9 bilhões, R$ 19,0 bilhões acima do resultado apurado no mesmo período de 
2021. Esse resultado positivo foi motivado por um crescimento forte da arrecadação e 
por um relativo controle da despesa primária. 
 
Somente em maio, houve deficit primário de R$ 38,9 bilhões, enquanto, em abril, 
apurou-se superavit primário de R$ 28,2 bilhões. O recolhimento de R$ 23,1 bilhões de 
exploração de recursos naturais ajudou a melhorar o resultado primário de abril.  
 
Em maio, por sua vez, ainda que tenha ingressado o montante de R$ 19,1 bilhões a 
título de dividendos e participações e exploração de recursos naturais, houve um 
pagamento total de R$ 88,9 bilhões em benefícios previdenciários, impulsionado pela 
antecipação do 13º aos aposentados e pensionistas do INSS. 
 
Pelas contas da IFI, o deficit primário do governo central em 12 meses recuou de R$ 
500,9 bilhões, em maio de 2021, para R$ 16,0 bilhões, em maio de 2022, valor 
equivalente a 0,2% do PIB. A preços de maio de 2022, o deficit em 12 meses é de R$ 
21,6 bilhões. 
 
A IFI atualizou a estimativa para o deficit primário do governo central em 2022 de R$ 
19,2 bilhões para R$ 49,9 bilhões, motivada pelo aumento projetado na despesa 



devido ao pagamento feito pela União à Prefeitura do Município de São Paulo 
referente ao acordo pela cessão do Campo de Marte. 
 
Teto de gastos 
 
Em maio, o Ministério da Economia publicou novo decreto de programação 
orçamentária e financeira. A IFI analisou o documento e divulgou o detalhamento por 
órgão do contingenciamento realizado. A principal constatação é de que os órgãos 
mais impactados foram o Ministério da Educação, com um bloqueio de R$ 2,0 bilhões, 
seguido pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações, com R$ 1,8 bilhão, pelo 
Ministério da Saúde, com R$ 1,6 bilhão e pelo Ministério da Defesa, com bloqueio de 
R$ 1,0 bilhão. Juntos, esses quatros ministérios respondem por 77,1% do total 
contingenciado neste segundo bimestre. 
 
Ao revisitar as projeções fiscais para 2022, o governo identificou um aumento da 
margem fiscal para o cumprimento da meta de primário e uma piora no espaço fiscal 
do teto de gastos. Na avaliação do segundo bimestre, o cenário para resultado 
primário é cerca de R$ 111,7 bilhões melhor que a meta de primário, mas as projeções 
para despesas primárias evidenciam a necessidade de contingenciamento adicional de 
R$ 8,2 bilhões para que o teto de gastos do poder executivo seja cumprido, isto é, R$ 
10 bilhões se somar ao contingenciamento já realizado. 
 
Vale lembrar que o teto de gastos é restritivo apenas para o Poder Executivo. O teto 
de gastos dos demais poderes tem apresentado uma folga, principalmente após as 
mudanças promovidas pelas Emendas Constitucionais nº 113 e nº 114. 
 
Dívida pública 

A Dívida Bruta do Governo Geral (DBGG), que compreende o governo federal, o INSS e 
os governos estaduais e municipais, atingiu R$ 7.075,1 bilhões em abril, equivalente a 
78,3% do PIB.  

No acumulado de 2022 até abril, a redução na DBGG em 2,0 p.p. do PIB deveu-se, 
principalmente, ao aumento do PIB nominal e aos resgates líquidos de dívida. A IFI 
revisou sua projeção para a DBGG em 2022 de 78,9% do PIB, no RAF de maio, para 
78,7% do PIB, nesta avaliação. 

Relatório de Acompanhamento Fiscal 
Produzido mensalmente pela IFI, o RAF traz avaliações conjunturais sobre a 
macroeconomia, receitas e despesas públicas, e o ciclo orçamentário. Duas vezes por 
ano, o relatório também traz atualizações das projeções macrofiscais da IFI para os 
próximos anos, na forma de cenários base, otimista e pessimista. Esses cenários são 
simulados pela instituição a partir de pressupostos para os parâmetros orçamentários, 
incluindo o PIB, a inflação e a taxa de juros. Como resultado, são apresentadas 
trajetórias para os indicadores fiscais, como o resultado primário e a dívida bruta. 
Acesse-o em https://www12.senado.leg.br/ifi/relatorio-de-acompanhamento-fiscal. 
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